
LECTIO DIVINA - Domingo 15 de Agosto de 2010
(ao invés do evangelho do dia 15.08, Festa da Assunção de Nossa Senhora)

vamos utilizar o evangelho do 20º Domingo do Tempo Comum Ano C

TEXTO BÍBLICO: Lucas 12, 49-53
1 –LEITURA: O que diz o texto?    (Indicações para a leitura)

Este texto é muito rico. Podemos nos surpreender com as afirmações que faz Jesus 
em Lc 12,51: Pensam que eu vim trazer paz ao mundo?Afirmo que não vim trazer paz,  
mas divisão.  E Jesus disse:  Felizes  os que trabalham pela paz (Mt  5,9).  Convida os 
evangelizadores a anunciar a paz  (Mt 10,13; Lc 10,5-6) E ele como Salvador vem para 
guiar nossos passos pelo caminho da paz (Lc 1,79) Em Belém o coro celestial canta: na 
terra paz aos homens (Lc 2,14) Jesus também convida a ter paz uns com os outros (Mc  
9,50) Jesus deixa e entrega sua paz (Jo 14,27) Ele também convida a ter paz com Ele (Jo  
16,33).   Anuncia a  paz em suas aparições  logo depois da ressurreição  (Lc 24,36; Jo  
20,19.21.26) 

Não podemos pensar que Jesus queira a divisão entre os homens.  
Então, como entender esse texto?
O caminho melhor para termos um sentido mais correto deste texto, sobre a paz, é ter 

presente estes três pontos que seguem:
1. Jesus sabe que sua pessoa provoca divisão e falta de paz naqueles que resistem à 

sua presença e às suas orientações. Vão acontecer lutas e discussões até lá  onde devia  
haver mais união que é a família; 

2. Jesus fala do que se pensa que é a paz. Ele não traz qualquer paz. A sua paz não é  
como a do mundo (Jo 14,27). A sua paz é fruto de sua bondade como Salvador (Is 9,6). 
Não é uma paz qualquer nem a qualquer preço. A paz que não vem d´Ele é a falsa paz de 
que falam os falsos profetas (Jr 6,14). 

3. Este texto quer mostrar-nos a realização das promessas sobre Cristo. Diante das 
dificuldades que experimentam os primeiros anunciadores do Reino, tanto na época de 
Jesus como na primitiva comunidade cristã, os textos tentam explicar à luz dos profetas,  
que já no Antigo Testamento se falava da divisão que por causa do Messias aconteceria.  
No Livro de Miquéias (Mq 7,6), se mostra a falta de paz e o desentendimento que se pode 
viver por causa de Cristo nas próprias famílias. 

Perguntas para a leitura 
• Que simbolismo possui o fogo? 
• O que significa: Jesus veio para acender fogo no mundo? 
• Qual será a prova difícil pela qual Jesus deve passar? 
• Que "tipo de paz" será a que Jesus não veio trazer? 
• Como se entende que Jesus venha causar divisão? 
• Como se pode explicar a falta de entendimento entre pais e filhos e outros membros da 
família que Jesus nos apresenta neste texto? 

2 –MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto?
Perguntas para a meditação:
• Sinto-me tocado pelo fogo de Jesus? 



• Como o fogo de Jesus pode purificar em mim: inveja, ciúme, rancores...? 
• Deixo que o fogo de Jesus, o fogo do Espírito, faça com que meu coração "arda" 

em desejos de missão e evangelização? 
• Jesus teve que passar pela prova da paixão e do sofrimento e se preparou. E eu? Eu 

me preparo espiritualmente para o momento da prova? Em meio a minhas dificuldades, 
deixo-me acompanhar pela força e exemplo de Jesus Cristo verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem? 

• Há paz ou não há paz onde eu vivo e trabalho? Por que?  
• Que tipo de paz busco viver: a superficial que me propõe o mundo ou a profunda e  

comprometida que me propõe o Senhor? 
• O que fazer quando a mensagem de Cristo venha causar em meu ambiente algum 

tipo de desentendimento e divisão? 

3 –ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus? 
Vamos retomar a frase do começo do texto de hoje e aplicá-la a tudo o que conhecemos 
da vida e do ministério de Jesus:
    • "Eu vim para pôr fogo na terra"

• Eu vim para... cumprir a vontade do Pai; 
• Eu vim para... anunciar a presença amiga de Cristo; 
• Eu vim para... dar a vida; 
• Eu vim para... 
• Eu vim para... 

4  –CONTEMPLAÇÃO:  Como ouvir e aceitar dentro de mim a mensagem de Jesus  
sobre sua paz? 

Vamos reler e rezar o texto da oração que a Liturgia da Igreja utiliza para abençoar o 
fogo na Solene Vigília Pascal no Sábado Santo à noite:

Oremos. Deus, que por meio do teu Filho comunicas o fogo da tua luz aos que  
crêem  em  ti,  santifica  este  fogo  novo  e  concede-nos  que,  graças  às  festas  pascais,  
inflamados em desejos espirituais, possamos chegar com um coração puro à festa da luz  
eterna.Por Cristo nosso Senhor.

Que este texto avive o fogo de Cristo em teu coração para que "arda" em frutos 
concretos de compromisso e anúncio da Boa Nova. 

5 –AÇÃO: Que decisão devo tomar para levar a paz para onde vivo e trabalho? 
Propostas pessoais:
• Rezar uma oração pessoal ao Espírito Santo pedindo o fogo e o ardor necessário  

para ser testemunha de Jesus ressuscitado;
• Fazer um sereno exame de consciência e pensar nas vezes que não levamos a sério 

Cristo e seu Evangelho. Pensar nas vezes que as atrações humanas têm sido mais fortes 
na nossa vida que a mensagem do Senhor. 

• Dialogar com a comunidade comentando sobre o convite do Papa João Paulo II 
para  realizar  uma  Nova  Evangelização,  nova  em seu  ardor,  em seus  métodos  e  sua 
expressão. Que deveremos fazer no lugar onde vivemos?


